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2. EMENTA 

A história da historiografia como locus privilegiado da epistemologia histórica. Autores(as), obras e tendências 
historiográficas segundo diferentes recortes temáticos e cronológicos. 

 
3. JUSTIFICATIVA 

O curso propõe analisar de que modo a construção do relato histórico envolve operações de seleção, organização e 
atribuição de sentido aos acontecimentos. A partir da análise da narrativa historiográfica, busca-se compreender como 
diferentes formas de enunciação — como a trama, a temporalidade, o ponto de vista e os regimes de verdade — 
influenciam diretamente a produção de sentidos sobre o passado. Tal abordagem favorece uma formação crítica, capaz 
de reconhecer tanto os limites quanto as potencialidades do conhecimento histórico. Ao tratar a narrativa como 
dimensão constitutiva da historiografia, a disciplina estabelece diálogo com debates contemporâneos sobre ficção, 
memória, testemunho e negacionismo — temas centrais no atual contexto de disputas em torno do passado. Desse 
modo, contribui para a formação crítica dos discentes, em consonância com os princípios estabelecidos pelo Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) de graduação em História. 

 

4. OBJETIVO 

Objetivo Geral: O objetivo desta disciplina é refletir sobre a história da historiografia enquanto laboratório da 
epistemologia da história. O que se propõe, noutros termos, é um exercício de desconstrução historiográfica 
que procure perspectivar (segundo o recorte que se considerar o mais pertinente) não apenas as tendências, 
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autores(as), obras e alcances das diferentes tradições historiográficas, como as dimensões política, econômica, 
social e/ou cultural das respectivas contexturas históricas em que se deu a sua produção. 
 
Objetivos Específicos: 
 
 - Compreender a narrativa como dimensão constitutiva da escrita da história, analisando seus fundamentos 
teóricos e implicações epistemológicas. 
 - Identificar e problematizar as operações de seleção, organização e significação que estruturam o relato 
historiográfico. 
 - Discutir as relações entre historiografia, ficção, memória e testemunho, situando-as nos debates 
contemporâneos sobre a escrita da história. 
 - Refletir sobre os usos públicos do passado e os desafios colocados pelo negacionismo histórico, 
desenvolvendo uma postura crítica e eticamente orientada. 
 - Aprimorar a capacidade de leitura e produção de textos historiográficos, com atenção às escolhas 
narrativas e à construção argumentativa no trabalho do historiador. 

 

5. PROGRAMA 

 

UNIDADE I – Em torno do texto  

1.1 O livro como instrumento do conhecimento 

1.2  Realismo nas letras modernas 

1.3 A produção narrativa da realidade  

1.4 Epistemologia e narratividade historiográfica 

 
       UNIDADE II - Narrativa, ficção e historiografia 
 
       2.1 As funções sociais da prática historiadora  
        
       2.2 Elementos narrativos na escrita da história 
        
       2.3  Representação e objetividade histórica 
        
       2.4 Usos do passado e problematização do conhecimento histórico 
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6. METODOLOGIA 
     
   Aulas expositivas e debates com os alunos com base nos textos selecionados. 
  
 Cronograma 

 

DATA ATIVIDADE 
27/04 Apresentação do programa da disciplina  

04/05 Aula sobre o livro como instrumento do conhecimento 

11/05 Aula sobre o realismo literário 

18/05 Aula sobre as relações entre narração e compreensão da realidade 

25/05 Aula sobre a operação historiográfica 

01/06 Aula sobre teoria narrativa e epistemologia histórica  

08/06 Primeira avaliação  

15/06 Aula sobre as dimensões sociais da operação historiográfica 

22/06 Aula sobre os elementos narrativos do texto historiográfico 

29/06 Aula sobre as relações entre representação e objetividade do conhecimento histórico  

06/07 Aula sobre a representação histórica e a memória coletiva 

13/07 Aula sobre os usos contemporâneos do passado 

20/07 Revisão dos conteúdos da disciplina  

27/07 Segunda avaliação  

03/08 Vista de prova e encerramento da disciplina 

  

  

  

 

7. AVALIAÇÃO 

     Ao final das unidades I e II os alunos realizarão uma prova discursiva acerca do conteúdo debatido em cada     
referida unidade. Os alunos que não atingirem a nota mínima poderão realizar uma avaliação de recuperação 
ao final do curso. Esta prova abarcará todo o conteúdo da diciplina. 

Avaliação I  - Valor: 50 pontos 

Avaliação II - Valor: 50 pontos 

Atividade de recuperação – 60 pontos (valor máximo) 
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9. APROVAÇÃO 
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